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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Contas da Feirinha a favor da igre-

ja nova: A feirinha do passado domingo 
rendeu um total de 525,10 €. Neste resul-
tado estão também incluídas as rifas de 
coisas oferecidas. Parabéns a todos os 
que contribuíram para este resultado, uns 
com a oferta dos seus produtos para 
venda, outros comprando, e outros traba-
lhando para a realização desta iniciativa. 
Bem hajam! 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues esta semana os seguin-
tes donativos para o pagamento das 
obras de construção da nossa Igreja 
Paroquial: António Parente da Cunha 
Matos e esposa – 10 € (mensal); Anónima 
– 5 €; José Augusto Almeida Faria – 30 € 
(mensal); Madalena de Sousa Pereira – 5 €; 
Maria da Conceição Freitas da Lomba – 20 
€ (mensal); Maria da Conceição Gonçalves 
Dias – 20 € (mensal); Maria dos Anjos 
Alves da Rocha – 10 € (mensal); Maria 
Helena Lourenço Alves – 20 € (mensal); 
Mário Luís Martins Lopes – 5 € (mensal, 

por transferência bancária); Paulo Jorge 
Rodrigues Castro – 40 €; Pe. Manuel 
José Torres Lima – 500 € (mensal, refe-
rente à renúncia à mensalidade como 
pároco: Fev. e Março); Rosa da Concei-
ção de Sousa Costa – 20 € (mensal); 
Vítor Manuel Gonçalves Vieira – 10 € 
(mensal); Maria Aida Queirós, de Mon-
serrate – 2,80 €; Abel Alves Taleia – 2 €; 
Laureano, de Monserrate – 5 €; Manuel 
da Silva Amorim, de Arcos de Valdevez 
– 20 €; Leonor de Sousa, de Monserrate 
– 5 €; Albertina Rosa Nascimento Alves, 
de Monserrate – 5 €; Santuário do 
Senhor Santo Cristo dos Milagres, Aço-
res – 150 €; Irmãs Hospitaleiras da Casa 
de Saúde do Espírito Santo, Açores – 30 
€. Bem hajam! 

Donativos para a imagem do 
padroeiro: Esta semana foram entregues 
ao pároco, expressamente para a imagem 
do Padroeiro, os seguintes contributos: 
Angelina Antónia Pinelo – 10 €; Anóni-
ma – 20 €; Anónima – 10 €. Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

23 Seg 18,30 Ana Paula, Alfredo, José e Rosa Maria; Rosa Araújo Gomes 
24 Ter 18,30 José Maria Novo Gonçalves; Armando Cunha Ramalho; Ana Gon-

çalves de Barros e Joaquim Rodrigues 
25  Qua 18,30 Alberto Augusto da Silva Leal Pinto (30.º dia); Justino Oliveira e 

familiares; Amadeu Catarino, esposa e filho; Álvaro Gonçalves de 
Araújo 

26 Qui 18,30 Etelvina Martins de Sousa Miranda 
27 Sex 18,30 Joaquim da Silva e Margarida Silva; José Ramos e Teresa Loureiro; 

António Martins Ramos; Teresa Bandeira Ramos 
28 Sáb 18,30 Etelvina da Cunha Costa, José Martins Barbosa, Maria Martins 

Barbosa e Manuel Gonçalves da Balinha; Venceslau Óscar de 
Abreu Cardoso; Maria da Conceição Fernandes Alves; António 
Gonçalves Vieira; Joaquim de Lima Veiga 

29 Dom 10 Almerinda Ribeiro Pereira e João Gonçalves Fernandes; Maria do 
Carmo de Lima Barbosa; Sara Pires Macedo; Vítor Manuel; 
Manuel da Silva Caridade 
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Portugal: Igreja celebra 
semana dedicada às vocações 

consagradas 
Responsáveis nacionais convidam jovens a 

serem futuros padres e religiosos 
católicos, com recurso à Internet e redes 

sociais 
 

A Igreja celebra entre os dias 22 e 29 deste 
mês a Semana Nacional das Vocações, com 
recurso à Internet e às redes sociais para convi-
dar os jovens portugueses a serem os próximos 
padres e religiosos católicos. 

“Vocação é ser chamado a olhar o mundo 
com amor”, afirma um dos vários intervenientes 
do vídeo de divulgação desta iniciativa, disponi-
bilizado na página dedicada a esta semana no 
Facebook. 

Os responsáveis pela iniciativa oferecem um 
guião, com mensagens do Papa e do bispo 
português que acompanha o sector das vocações, 
bem como catequeses alusivas ao tema. 

O caderno, disponível na Internet, começa 
com a mensagem do Papa, intitulada “As voca-
ções, dom do amor de Deus”, tema da Semana 
organizada pela Comissão Episcopal Vocações e 
Ministérios. 

O caderno de 68 páginas inclui textos de 
Bento XVI e do presidente da Comissão Episco-
pal das Vocações e Ministérios, D. Virgílio 
Antunes, conteúdos para crianças, adolescentes, 
jovens e adultos, uma “vigília vocacional” e os 
contactos dos Secretariados Diocesanos da 
Pastoral Vocacional. 

Esta Semana desafia a Igreja a criar as “con-
dições necessárias” para que “os cristãos, sobre-
tudo as crianças e os jovens, experimentem a 
alegria do encontro com o amor de Deus”, 
salienta D. Virgílio Antunes. 

“Os meios são variados nas suas formas, mas 
incluem sempre a leitura da vida à luz da fé, a 
entrada em profundidade na oração e na escuta 
da Palavra de Deus, a inserção na vida da comu-
nidade cristã, que celebra, evangeliza e pratica a 
caridade fraterna”, acentua o bispo de Coimbra. 

A Semana, que se conclui a 29 de abril, 49.º 
Dia Mundial de Oração pelas Vocações, “deve 
levar as comunidades locais, dioceses e paró-
quias, a reconhecer no padre, um homem frágil 
como todos os outros, mas chamado e escolhido 
por Deus para receber a unção do Espírito e se 
tornar servo da Igreja”, refere. 

D. Virgílio Antunes deixa uma “palavra de 
gratidão” aos jovens cristãos “por tantos bons 
testemunhos” que dão “na descoberta da fé e na 
abertura ao amor de Deus” e encoraja-os “a não 
desistir, porque esse é o caminho do compromis-
so eclesial e pode ser o caminho da descoberta da 
vocação sacerdotal”. 

Referindo-se às “vocações de consagração, 
tanto no sacerdócio, como na vida religiosa ou 
nos institutos seculares”, o responsável sustenta 
que “a Igreja toda e em todos os seus membros” 
deve oferecer a Deus “uma grande oração de 
louvor e acção de graças” por esses “servidores”. 

 

(Continua na pág. 3) 

3.º Domingo da Páscoa – Ano B 
   «Jesus apresentou-Se no meio 
deles e disse-lhes: “A paz esteja 
convosco”. … “Vede as minhas 
mãos e os meus pés: sou Eu 
mesmo” … Deram-Lhe uma 
posta de peixe assado, que Ele 
tomou e começou a comer 

diante deles. … “Vós sois as testemunhas de 
todas estas coisas”.» (Evangelho) 
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3.º Domingo do Tempo Pascal – Ano B 
LITURGIA DA PALAVRA 

 

1.ª leitura: Act. 3, 13-15.17-19 
2.ª leitura: 1 Jo. 2, 1-5a 
Evangelho: Lc. 24, 35-48 
 

- A universalidade da missão - 
 
A mensagem do universalismo da 

obra da redenção operada pela Paixão-
Morte-Ressurreição de Cristo está pre-
sente em todos os textos da Palavra de 
Deus deste domingo. 

O convite ao arrependimento e ao 
perdão, lançado por Pedro aos seus 
ouvintes e seus chefes, é dirigido a todos 
os homens, pois Cristo é a “vítima de 
propiciação pelos nossos pecados e não 
só pelos nossos, mas também pelos do 
mundo inteiro” (2.ª leitura). 

Por isso, o Senhor Jesus ressuscitado, 
aparecendo aos seus discípulos, investe-
os na missão de serem suas testemunhas 
em todas as nações, “começando por 
Jerusalém”. 

Este universalismo é uma das princi-
pais características dos escritos de S. 
Lucas. Ele construiu o seu evangelho 
apresentando-nos Jesus Cristo “a cami-
nho de Jerusalém”. Por sua vez, a irra-
diação da Boa Nova aparece no seu livro 
“Actos dos Apóstolos” começando em 
Jerusalém e indo, com Paulo, até aos 
‘confins do mundo’ de então. 

O mesmo evangelista põe em desta-
que o percurso feito pelos chamados 
“discípulos de Emaús”, de que escuta-
mos hoje apenas o seu regresso a Jerusa-
lém, mas que, pelo relevo que lhe é dado, 
se deduz ser um percurso paradigmático.  

De facto, só a aceitação daquele estra-
nho como companheiro de viagem; só a 
sua teimosia em que esse desconhecido 
ficasse com eles naquela tarde-noite e a 
repetição, por parte deste, do gesto de 
‘partir o pão’, os levou a regressarem 
prontamente a Jerusalém para se reencon-
trarem com os companheiros. E é só 
quando uns e outros partilham as suas 
experiências que Cristo se apresenta no 
meio deles, para os confirmar na certeza 
da Sua ressurreição, abrindo-lhes “o 
entendimento para compreenderem as 
Escrituras”... 

O sinal de partida para o arranque 
imparável desta missão universal ser-
lhes-á dado, em breve, pela descida do 
Espírito Santo em forma de línguas de 
fogo. A partir de então, nada nem nin-
guém os deterá nos caminhos da missão 
de anunciar em todos os lugares e 
ambientes a Boa Nova de que Jesus ven-
ceu a morte. 

E a divulgação – esta semana aconteci-
da – dos resultados do inquérito conduzido 
pela Universidade Católica sobre os crentes 
em Portugal não nos trouxe motivos de 
conforto e de tranquilidade, mas, bem ao 
contrário, eles devem provocar em nós uma 
séria reflexão, que nos desinstale e mexa 
com a nossa sonolência e inactividade. 

Com efeito, algumas das razões invoca-
das para este progressivo abandono da fé e 
da Igreja encobrem o âmago da questão: o 
fraco testemunho da nossa vida e a falta de 
alegria das nossas celebrações é que não 
chegam para os manter ou atrair aos cami-
nhos da fé, ao encontro com Cristo ressus-
citado! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Sete anos de 
pontificado 

 

Quinta-feira, 19 de Abril, 
o sétimo aniversário da elei-
ção de Bento XVI. No dia 
seguinte, a orquestra e o coro 
do Gewandhaus de Lípsia 
ofereceu ao Papa um concer-
to, na Aula Paulo VI, com 
músicas de Félix Mendels-
sohn. Mas a melhor prenda 
por estes dois aniversários 
será porventura a reintegra-
ção eclesial dos lefevbrianos 
da Fraternidade de São Pio X. 
Fala-se de iminente publica-
ção de um comunicado que 
anunciaria a aceitação das 
pré-condições de plena ade-
são à fé da Igreja Católica, 
incluindo o magistério do 
Concílio Vaticano II, ao que 
corresponderia a reintegração 
das comunidades dissidentes 
segundo a solução canónica 
já adoptada, anos atrás, para 
uma dessas comunidades no 
Brasil. De momento, tudo 
aparece ainda incerto, mas é 
sabido como Bento XVI se 
empenhou a fundo, desde a 
sua eleição, para sanar este 
cisma. Se tal ocorresse, na 
devida forma, seria inega-
velmente uma grande alegria 
no meio dos problemas e 
contrariedades com que se 
confronta. Mais do que as 
questiúnculas ligadas à gestão 
da Cúria Romana, o que mais 
o preocupa como pastor uni-
versal é sem dúvida o anún-
cio da fé num mundo que 
ignora Deus e a unidade viva 
da Igreja. 

Portugal: Igreja celebra semana 
dedicada às vocações consagradas 

 

(Continuação da 1.ª página) 
Na mensagem para esta celebração, o Papa Bento XVI 

pediu aos vários responsáveis da Igreja Católica que promo-
vam um discernimento “vigilante” das novas vocações para o 
sacerdócio e a vida consagrada, oferecendo aos jovens um 
“acompanhamento espiritual sábio e vigoroso”. 

“É importante que se criem, na Igreja, as condições favo-
ráveis para poderem desabrochar muitos ‘sins’, respostas 
generosas ao amoroso chamamento de Deus”, escreve. 

Na parte final da mensagem, Bento XVI pede aos bispos, 
padres, diáconos, consagrados e consagradas, catequistas e 
agentes pastorais que promovam “uma escuta atenta de quan-
tos, no âmbito das comunidades paroquiais, associações e 
movimentos, sentem manifestar-se os sinais duma vocação 
para o sacerdócio ou para uma especial consagração”. 

A Semana das Vocações vai estar em destaque nas emis-
sões do programa da Igreja Católica na Antena 1, entre 
segunda e sexta-feira (22h45). 

 

INFORMAÇÕES  
 

Visita aos doentes: Quinta-feira, dia 26, na parte da 
tarde, o pároco fará a visita mensal aos doentes. 

Catequese - Reunião de pais para preparação da 
Festa da Fé (Comunhão Solene): Quinta-feira, dia 26, 
às 21 h., no salão paroquial, realiza-se a reunião de pais 
das crianças do 6.º volume de Catequese, para prepara-
ção da Festa da Fé (Comunhão Solene). 

Semana de Oração pelas Vocações Consagradas e 
Dia do Bom Pastor: Lembramos que esta semana (22 a 
29 de Abril) é a Semana de Oração pelas Vocações 
Consagradas e que no próximo domingo é o Dia do 
Bom Pastor. Não esqueçamos de pedir ao Senhor por 
esta intenção nas nossas orações! 

Contas do Ofertório para a igreja nova: No ofer-
tório das Missas do passado domingo, a favor do paga-
mento das obras de construção da igreja nova, foram 
entregues os seguintes contributos, por ordem decres-
cente: Notas e moedas soltas – 138,39 €; Anónima – 
120 €; Luís Lopes e esposa Maria Martins Freitas – 20 
€; 2 anónimos – 10 € cada; Total entregue – 298,39 €. 
Bem hajam os que contribuíram! 

 

(Continua na pág. 4) 


